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DIAS DE LUTA
Os funcionários em greve da USP são vitoriosos ao 
impedir a realização da Feira de Profissões na Cida-
de Universitária.  O mesmo reitor que trata nossa gre-
ve com intransigência e truculência, viu-se obrigado 
a transferir o local do evento.  Esta é uma demonstra-
ção de que se mantermos a nossa mobilização, con-
seguiremos arrancar do Zago nossas reivindicações.

Desde o primeiro momento a Reitoria recusou-se a 
negociar, mandando seu vice para as últimas reuni-
ões do CRUESP, apenas para repetir o 0%.  Desta 
forma, desrespeita e ignora os trabalhadores.   

Tentou vencer pelo cansaço, apostando no enfraque-
cimento da greve, mas conseguimos resistir às férias, 
mantendo nossas atividades e a força do movimento.  
Agora, parte para o constrangimento e para tal utiliza 
os métodos mais repressores possíveis: o corte de 
salário e a presença da Polícia Militar.

Essa reitoria dos supersalários, denunciada até pelo 
Tribunal de Contas, não irá parar nosso movimento. 
Quinta-feira (7/8), a Universidade amanhecerá com 
a Portaria 1 fechada e, contra o corte de salário, os 
trabalhadores organizarão o fundo de GREVE.

Apesar de toda essa truculência, de toda tentativa de 
nos dizer o que devemos ou não fazer, como deve-
mos agir e pensar, nada mudará nossa opinião. Esse 
reitor cada vez mais demonstra que não representa 
em nada a universidade, atua como simples correia 
de transmissão da política repressora do governo 
Alckmin.

Contra o grito e a velhaquice, a luta contínua do trabalhador!

COMPANHEIRO, CONTRIBUA PARA O FUNDO DE GREVE!
Para nossa GREVE continuar e alcançarmos a vitória é muito importante que nenhum companheiro saia da 
luta. Por isso, precisamos nos organizar e garantir as condições financeiras para que ninguém abandone o 
movimento por conta dos cortes de salário. 

Nesse momento é fundamental toda a solidariedade com os companheiros que tiveram cortes. Precisamos 
arrecadar o máximo possível para auxiliarmos aqueles com casos mais urgentes, sabendo que somente a 
manutenção da greve e a força da nossa mobilização poderá reverter o corte de ponto e obrigar a reitoria a 
pagar os salários cortados. 

Além das contribuições dos funcionários, vamos organizar uma ampla campanha de solidariedade junto a 
entidades, parlamentares e professores. Inclusive já tivemos a contribuição dos professores Luizito e do 
Jorge Luiz Souto Maior, o qual vai doar todo o seu salário para o nosso fundo de greve.

Assim, o Comando de Greve faz um apelo para os companheiros que não tiveram dias descontados para 
que contribuam com o Fundo de Greve. Os depósitos podem ser feitos em: (BANCO: SANTANDER, AGÊN-
CIA: 0658, C/C: 13-005017-2).

HOJE, ASSEMBLEIA GERAL ÀS 10H30
EM FRENTE À REITORIA TRANCADA

HOJE, ARRASTÃO NA FEA
CONCENTRAÇÃO NA REITORIA, ÀS 15H

Contra o desconto de salário e vale refeição 
dos companheiros da FEA e a truculência do 
diretor da Unidade, vamos visitar a Faculdade 
e mostrar que os trabalhadores não aceitarão 
de cabeça baixa esses ataques!

REUNIÃO DO COMANDO DE GREVE
HOJE, ÀS 17H, NO SINTUSP



Sede Fernando Legaspe (Fernandão)Av. Prof. Luciano Gualberto, Travessa J, Cidade Universitária – Butantã, São Paulo/SP 
Endereço para correspondência: Caixa Postal 72018 CEP: 05339-005   Tel: 3091.4380/4381/3814-5789   E-mail: sintusp@sintusp.org.br        Site: www.sintusp.org.br

Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

•	 Luiz Augusto Pinto, chefe de seção, da SEF 

Inimigos da Universidade:
À lista de inimigos da Universidade, já publicada an-
teriormente, somamos:

SINTUSP, DCE E ADUSP CONVIDAM:

FESTA: NÃO TEM 
ARREGO!

Conjunta de funcionários e 
estudantes, nesta 6ª feira, no 
quintal do Zago

Para fortalecer a unidade da 
GREVE com os estudantes, 
haverá uma festa nesta 6ª feira, 
a partir das 10h. Assim como 
na Festa Junina, cada unidade 
irá contribuir com uma barraca/
atividade para a construção da 
festa.

Cozinheiros do Restaurante COSEAS, em Greve do Campus de Pirassununga, 
são substituídos por militares do exÉrcito

Os funcionários do Campus de Pirassununga foram surpreendidos com a informação de que o restaurante 
COSEAS, foi aberto nesta 2ª feira, durante a greve com a ajuda de soldados do exercito que estão fazendo 
as refeições. Esta é mais uma intervenção, para tentar enfraquecer a Greve dos funcionários de forma ilegal e 
colocar pessoal não preparado para substituir os trabalhadores que estão lutando por melhores condições de 
trabalho. 

As refeições estão sendo feitas por pessoas estranhas ao restaurante e qualquer problema de saúde publica 
não será de responsabilidade dos trabalhadores e sim do Prefeito do Campus!

A greve no campus de Pirassununga segue firme e não tem arrego!

Este assunto será tratado em reunião conjunta entre funcionários, docentes e estudante do campus, nesta 
quinta-feira, 07/08 e sobre as questões da política do reitor Zag0% que nos tem levado a mais de 70 dias de 
greve.

https://www.facebook.com/
sindicatodostrabalhadoresdaus-
p?ref=hl

Visite e curta a página do Sintusp:


